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ABDO XI

   

Anno sem eslampilha.

Semestre sem eslqpmiilm. . .

lia. . . .Aim" enm estaum

No, concelho

Como. )romettemos,pu-

blicamos lioje a's represen-

tações—uma. dirigida. ao

governo por uma «luzia (le

individuos (Posta villa, (li-

xo“-ndo-se os representan—

tes (ln maioria do eonoe—

lho; as outras (]:i. camara,

dos quarenta maiores eun—

tribuintes prediz—tes e vinte

u'iriiores contribuintes in—

tluslrines e por íitn a dos

jurados commerciaes.

Estes documentos elu—

cidam perfeitamente aques'

tão e mostram de que lado

está a justiça.

Aquella duzia de indi-

viduos, alguns dos quaes

menores doutros seni reª-'

presenlaqão social e politi—

rn, querem esenln' a ea-

mara, nppoizuulo—se unit-t—

mente na protecção do go-

verno, que, dizem, lhes

promeltoram. Fnllnm em

nome do eoneellm, como

se o concelho se compo-

zesso apenas de pretenden-

tes n empregados.

A rumam e os elemen-

tos, que representam a for-

ça vitnl do concelho, res-

ponderam-lhes como de-

virun. Os proprietarios, os

industrines e os commer—

(ainntes repellem as aneu-

snçues (l'essa troupc, que

se nrvorou em acousudo-

ra.

Ao indo da comer:. os—

ifm os homens importan-

tes do concelho: no lado

da namore. estão os homens

que teem que perder.

l'l como não havia de

_ ' assim, se os vereadores

«naiparnrios somente põem

iito em melhorar o conce—

lho, sacrificando—llic o seu

trabalho, o seu tempo e os

seus interesses pessoaes?

E' um pouco dura &

lieqao que a (tamara. appli-

eou nos exploradores da

politica, que urremessnm

parª. a pugna essa troupc.

que caminho sem saber

bem para onde.

Dºeste, vez procedeu ns-

sim: se se repetirem, lun—

Semeslre com estampilhn. . .

|

   
 

çal—os—lia por certo, ao

despreso, como já agora

(levei-n ter feito.

Seguem as 'represenht'

goes :

.SENHOR!

Para os factos arbitrarios

abaixo indicados respeitosamen—

te imploramos a Vossa Mages-

tade as providencias que forem

justas. A existencia dºesta villa,

de outras povoações visinhns su—

jeitas a serem assoriadas, depen-

dem da extensa marta de pi-

nheiros que a cerca sua natural

dcfeza contra a evasão das

areias..

Por este poderoso motivo, e

em virtude da lei geral, relati-

va ao mesmo assumpto o terre-

no que ella occupa foi excepcio-

nado da desamortisação dos bal-

dios.

A actual Camara porém es—

crevendo n'um orçamento a re-

cgitg (; Cde-certo falsa de

7hcontos . que atribuía á venda

de pinheiros seccos e podres, à

sombra d”esta ficção ou grossei—

ro protesto deliberou vender to—

da a mana ou quasi toda o que

já fez na eXtcnsa e melhor parte

dºella, portanto está executando

esta medida illegal e perigosa

sem auctorisação do Governo e

com aiªfronta á vontade de todo

o concelho.

Quando alguma porsão po—

desse ser vendida sem prciuizo

do tim a que se destina não era

a' Camara a quem cumpria de'

marcel-a, mas ti repartição te'

chnica competente.

Quando fosse obtida a aucto-

risação para a venda, devia o

producto ser convertido em ti'

tulos publicos, e sómente do juº

ro lhe era permittido dispôr (:

para applicar o capital a qual'

quer obra precisava de nova e

especial auctorisação para isso.

As matt-as dos pinheiros que

não são arvores de talhadia con'

siderados bens immobiliarios coª

mo parte integrentcs dos pre'

dios Codigo Civil, artigo 375 e

zero, e segundo a lei AdminiS'

trativa de 1892. A Camara não

pode aliemtl'os sem estar aucto-

risada pelo'Governo. Nada valle

uma antiga approvaçã'o do con-

celho do districto que data de

ha 30 annos, sob a venda de

uma parte destinada para um

Hospital dos colericos que não

se estabeleceu e portanto não se

cumpriu esse destino, mais tam“

bem porque sendo anteriores às

leis citadas não pode subsistir

depois dºellas sem procederem ás

avaliações necessarias e legaes

não marcando um preço limite

abaixo do qual os lances não de'

viam ser acseites consentindo

que lancem pessoas a quem a lei

o prohibc.

As vendas além de ser ar-

bitrarias são damnosas para o

municipio, assim se acaba de

vender por seis contos 0 que

já foi avaliado por peritos com—

petentes em 37 !

Logo que constou se recor-

ria para o governo de Vossa

Magestade, comecou o destroço

da manta o que reclama qual—

quer medida prompta que lhe

obste ou suspende, e egualmcnte

o thesoureiro e o seu nador não

estão consumidos com a devida

legalidade porque não prestaram

& trinca exigida pelos Codigos

Civil e Administrativo, isto é

com hypotheca sobre bens cer—

tos e determinados e desembar-

gados e com o Registo na con'

servzitoria na qual disso consta,

facto hoje tanto mais grave em

presença das sommas extraordi-

ntu'itts c valiosas que resultam

da venda da matta.'

São estes os factos instantes

para os quaes chamamos & ati—

tencão de Vossa Mugestadc e

bem assim para as vendas ille—

gacs deterrcnos pertencente?

ao l'l'ilJl'llClplO.

Pede a Vossa Ma—

gcstade haie por bem

dar as providencias

que lhe approuver.

E. R. M.

Ovar, 29 de setembro de

1 81133 .

Eduardo Augusto Chaves.

Francisco Joaquim Barbosa

de Quadros.

José Maria de Souza Azc'

vedo.

José Marques da Silva e Cor

ta.

Antonio Augusto Freire de

Liz.

Francisco dºA'ssis Fcrreira

da Silva .

Joaquim Augusto Ferreira

da Silva.

Francisco Marques da Silva.

Antonio dos Santos Sobrei'

ra.

João Maria Lopes.

Manoel Joaquim Rodrigues.

José Lourenço d'Almeida

Borges de Medeiros . _

SENHOR !

Mais por consideração para

com o poder central do que pe-

la importancia do assumpto da

representação sobre que esta

Camara foi mandada ouvir, pas-

samos a expôr o seguinte :

E” falso e absurdo o que al-

legam os signatarios da repre-

sentação.

E' falso que a Camara te-

nhu descripto nos seus orçamen-
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tos 75 contos de receita retira—

. dos da venda dos pinheiros co-

“me se prova pelo documento

)unto sob numero 1.

Se tal verba tivesse sido des-

cripta não era somente á Ca—

mara que adviria tal responsa—

bilidade, se responsabilidade hou—

vesse. Por quanto a Camara

elaborou os seus orçamentos:

ouviu sobre elles os quarenta

maiores contribuintes os quaes

emittiram voto favoravel, como

se prova pelo documento n.º

2: inviou-os ao administrador

do concelho, que se não oppoz

ao seu contheudo: e por fim fo-

ram esses orçamentos approva-

dos pela ex.mª Commissão Dis-

trictal. '

Era pois uma responsabili—

dade collectiva c não unica da

Camara como a ignorancia dos

signatarios quer fazer suppôr.

Comtudo & Camara quere-a

só ara si por que a venda de

pin eiros foi pedida e foi feita

nas cortdiccões lcgztcs c represen-

ta um melhoramento introduzi-

do na administração municipal

contrario aí rotina de velhas ad—

ministrações .

O Codigo Administrativo em

o n.” 26 do artigo 117 diz/. mui-

to claramente que & Caruara

delibera definitivamente sobre

plantação e cortes de mattas e

arvoredos municipaes; e o arti—

go 13:51." n.“ i.” diz que são

receita ordinaria do concelho os

rendimentos dos bens proprios.

Se os signatarios da repre—

sentação conhecessem estas dis-

posições claras da lei adminis-

trativa “não viriam..f-.tze ndo alar-

de de sciencia, fallar em repar'

tições technicas e em applicação

d”cssa receita à compra de titu-

los publicos. Pela forma como

dizem confundem & administra'

ção das mamas municipaes com

a venda das mesmas mattas.

E para colherem o eli'eito

desejado affirmam que a Cama'

ra deliberou vender toda a mat'

ta ou quasi toda e que vendeu

já a mais extensa e melhor pat"

te d'clla querendo deduzir d'ahi

que a villa fica exposta á acc-ão

das areias.

' A

E” falso ter & Camara delibe—

rado de vender a mama muni-

cipal, como se mostra pelo do—

cumento n.º 3.

E' falso ter a Camara ven—

dido & mais extensa e melhor

parte da sua matta; pois que a

venda realisada limitou-se a uma

área que talvez rcpresmte a

quadragesima parte da matta,

circumscrevendo-se ”mas à

parte mais rodeada de pinheiros

quasi todos podres c mais ex—

postos ao roubo pela sua situa—

ção a nascente da via fcrrca e

  

visinha de uma estrada do Es-

tado que passa a meio.

A'iCamara feza venda limi—

tando—a aos pinheiros que esta—

vam a deteriorar-se, deixando

ficar sem vender nos mesmos

pontos, traços de madeira que

mostravam tendencia a desen-

volver—se, quer por serem no—

vos os pinheiros, quer pelas

condições do solo, prolongarem

por mais tempo a vida das ar—

vores. Não fez porém esta ven—

da sem que previamente man—

dasse avaliar a madeira a ven-

der, porém & arrematação co—

briu em muito o seu valor.

E' possivel que em tempos

por nós desconhecidos, essa

mesma parte da matta munici-

pal tivesse sido avaliada em

muito mais dinheiro; comtudo

as vendas que as vereaqões tran-

sactas, ahi fizeram, o roubo in—

cessante que ahi se praticou e a

acção do tempo corrompendo as

madeiras já em completa matu—

ração ha dezenasdºannos ha de

ter influido bastante no seu pre—

ço.

Em tudo isto está um argu—

mento convincente da necessi-

dade de vender uma parte da

matta municipal para de novo

a semear.

E se os signatarios da repre-

sentação entendiam que a lenha

foi vendida por baixo preço, o

contrario do que a camara pen—

sa, porque não 'appnreceram em

pract a arrematal-a?

E' ridiculo que doze signatu—

rios. cuja qualidade e importan—

cia logo avaliaremos, venham

fallar em nome da maioria dos

habitantes do concelho. allegan—

do:--r.º que a marta d'Ovar foi

exceptuada da desarmotisação

dos baldios por virtude da de-

fesa natural da villa contra a

invasão das areias; 2.º que a

venda de pinheiros realisada

pela Camara destroe aquelle

obstaculo natural das areias.

Bem se revela n”isto a igno—

rancia dos signatarios a respei-

to do assumpto de que tractam.

A manta d'Ovar foi exce-

ptuada da desarmotísaqâo dos

baldios porque eram logradouro

dos povos do c'bncelho. D”outra

fórma só uma lei especial a pO'

deria exceptuar; e essa lei não

exrste.

Em segundo logar a Cama-

ra realisou a venda dos plnhei'

ros na parte da matta que tica'

va vedada, ao norte por uma

manta nova sua e por terrenos

particulares, aosul por terras

lavradias particulares, ao naS'

cente por uma cerrada c mattas

novas suas, ao poente pela via

ferrea e grande matta municipal.

Nesta área completamente

vedada tis areias, segura por

todo: os lados por largos tra'
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mos que so por consideraçio ltemos approvado, porque são

para com Vossa _Xligesttde rea“ [ absolutamente necessarias.

“S _. . - a

(ª de :“.t vortsaçao e que 3 LP:

It"-ara .vendeu pinheiros velhos,

paira no proximo inverno proce'

der a novas sementeiras de pe'

uisco e matto no terreno livre..

Entende a Camara que as'

sim reforma e augmenta a ti'

quem municipal dando um “lar-

go futuro no municipio que via

os seus bens depreciar—se todos

os annos quer pela acção do. tem'

po, quer pela ar:-Jão do roubo.

Jai no passado inverno a

actual vcreação emprehendeu em

lar os tratos de areia soita,per-

'to go littoral,grnndes sementei-

ras que servem de obstaculo ao

movimento das areias lixando

as dunas

E estas sementeiras não são

mais que o prolongamento da

matta municipal.

.Os siguatarios lançam uma

suspeita, sem se quer a frimr,

quando escrevem—«consentindo

a Camara que lancem nas ven-

das pessoas a quem a lei pro-

hibe».

Esta suspeita queé vaga não

devia merecer resposta.

,A Camara acceita em praça

os lenços desde que a lei não

prohibe o arrematante por qual-

quer circumstancia. Conhece-

mos a lei pam a respeitar e fa-

zer cumprir.

A nomeação do thesoureiro

municipal fez—se em conformida-

de da lei, mediante concurso a

«que veio mais um concorrente.

Os actos da Camara foram

approvados pela Ex."nª Commis—

são Districtal, tendo d'ellas co—

nhecimento o E:.” Governa-

dor Civil do districto.

Se qualquer illegalidade hou—

_ vesse, que não ho ve, o Ex.mº

Governador Civil do districto

reclamaria contra ella, seria ar—

guido o acto de nullo 'e repro-

Vado.

Por ultimo resta—nos protes-

tar contra as arguições que nos

são feitas n'essa representação,

assiguuda

!.0 por Eduardo Augusto

Chaves, que foi demittido de

secretario dºe—sta C mata.—2."

por Francisco Joaquim Barbosa

de Quadros, que traz em iuizo

nm pleito com a Camara Muni—

cipal.——3.o por José Maria de

Sousa Azevedo, pretendente a

secretario da Camaru—4.“ por

José Marques da Silva e Costa,

menor e escrevente de cartorio.

——5.º por Antonio Augusto Frei-

re de Liz, escrevente de Carto-

rio—(i." e 7.º os dois irmãos

Francisco d'Assis Ferreira da

; mitigar;

lll. DUARTE DE ALMEIDA

Jªl—_..—

LAGlªllMAS

E

FLORES

—e»:%%%&-zen—«-

Augusto reelummendon no cu“

cheiro que hatrs'se para a Batalha.

— Agora, ai-erv-suentnn o bar

rão. na qualidade do seu criador.

vou exigir-lhe a divida: cunvulo-u

para o halle que tlutl em minha

casa hn]: das 8 horas em «lume.

  

«

O Ovarense

Silva e Joaquim Augusto lªer—

* ieira da Silva, tilhos familias e

etc ultimo menor.—S." por

Francisco Marques da Silva, es—

crevente de cartorio.=_)." por

Antonio dos Santos Sobreira,

escrivão de direito.—io por

juízo.—ti.“ por Manoel Joa-

quim Rodrigues. pharmaceutico

pretendente a fornecedor dos

medicamentos do l-lospital que

é administrado pela Cfll'l'líll'íl.==

12." por José Lourenço dªAlmei-

da Borges de Medeiros. cidadão

estranho 3 eme concelho. sem

domicilio aqui, onde nenhuma

propriedade possue nem aqui

exerce industria,e que quasi nin'

guem conhece.

'l'acs são, Senhorços homens

que se arvoram em nossos cen-

l

1 João Maria Lopes, contador do

l.

l

i

pondemos a represutaçaio que

nos foi enviada, do contrario

lanç'n'iamos ao despreso, como

da mão de quem vinham, as in'

sinuações dirigidas.

Pedimos a Vossa

Magesmdc haja por

bem ter a devida con-

sideraçfio o que dei—

Xamos erposto.

E. R. M.

9

,, Qvar e sulla das sessões e:—

marartas, '; de (Sutubro de 1893.

O Presidente

Antonio Jo.-“quim router,—a 
sores e que vem chamar a at-

tenção de Vossa Mage-static pa-

ra os actos praticados por esta

Camara, arguinrlo implicitameir

te uma censura às duas entida

des tutelares da Administração

Municipal—o Er)“ Governador

Civil do Districto e : Ex.mº

Commisst'io "Districtal.

Contra essas censuras pro—

testam os proprietarios do con-

celho representados pelos qua—

tenta maiores contribuintes pre-

diaes: protestam os industriaes

elos seus vinte maiores contri-

uintes: protesta o Cºmmercio

pela corporação dos seus lura-

dos. _ .

Onde está a maioria ona

quasi tºtalidade do concelho de

que se dizem representantes os

signatarios da representaçao a

que vimos respondendo ?

O que allegamos está pr0'

vado pelos documentºs “juntos e

pelas representações que os pro-

prtetarios, os industriaes e os

commerciantes dirigem cortam-.

ctamente com esta 'Camara a

' Vossa Magestide; e elles, os

nossos censores nem documen-

tam o que allegaram nem se—

quer reconhecer-am as proprias

asrtgnaturas.

Se as nossas deliberações e

os nossos actos (não fossem di-

ctados pelo mais rigoroso espi'

rito de legalidade, elles não eu—

contrariam apofo nes duas en—

tidades tutelares, as quaes já de

ha muito teriam chamado para

nós a attençío, não de Vossa

Magestide que não era preciso

tanto,mas da lei administrativa

que chega para corrigir abusos. 
Assim, Senhor, repellimos

as accusações que n'essa repre-

sentação se nos dirigem, não so

em nosso nome mas tambem

em nome dªthuelles aquem indi'

rectamante oifcndem; e repeti—

 

 

Acho inutil reeítm'llie os glorin'

sos nomes dos distinrtos cava-

lin-tros que honram u meu palacio

entre os quaes ligam o do se-

ulmr viseuntlo de Moul'nlberto. ..

Será uma suiréo explendida!

u- Cnmo'assim '?! Satiiu'lhe a

sorte gratuit», imã"? !

—— Achnit'a'so ?! Pois ella tem

saindo a tignras mais ridizulas

que eu t ,

= Não me admiro da loteria.

senhor barão! Almiro como ten-

lll) v. ox.“ ft'Cliittlt) as portas do

seu palacio :is swiréeslas abra hu'

je de por em pau“ a' flor da aris

toc-mein portuense ?!

l, —— Não «leve admirar sabendo ª que *rata de festejar os alunos

de minha tilhu!

—- Ah! sim?!

—-— Caprichos de menina !

Eesh'çanilo nos Iabi >; um

, sorriso mepliistoleln'o; accresm-n' ,

,tu:

Valente.

Vereadores

Francisco Frag-afeitªr) de Pi"

nho Branco.

Javé Jarlos d'Olivsirtr.

. x?»-Infanto Ii'erreira da Costa.

Custodio José da Silva.

Manoel Martins d'Olz'rleira .

Vaz.

. José “faria .i'Olizrsira P:"-

cado.

season '!

Os quarenta maiores contri-

buintes da contribuição predial

e os vinte maiores contribuin-

tes da contribuição industrial

do concelho de Ovar, abaixo as—

signados, tendo conhecimento

! de que á presença de Vossa Ma“

gestade foi levada uma repre-

sentação com assignaruras de

doze habitantes dºeste conselho

contra a' alguns dos actos da

Camara Municipal dªOvar, es-

pecialmente contra a venda de

alguns pinheiros da matta mu-

, nicipal, veem muito respeitosa-

mente protestar doutra o que

os signatarios dªthuc'lla repre—

] sentaçio allegaram.

.—

 

SENl-IOR !

A Camara Municipal d'Ovar

procura fomentar o mais possi-

vel progresso e melhoramento

do “concelho, dotando—o com edi—

ficios publicos, melhorando os

existentes, consrruindo novas

, estradas, reparando as antigas

te dando grande incremento a

, viação municipal.

Tão importantes melhora-

mentos demandam grandes e

avultadas despeZis, sobre as

quaes temos sido ouvidos e que
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— Aqui tum o "leu cartão;

' ritmo a sua palavra do que não

falta?. . .

=Trnnquilise'sc, senhor ba-

rão, não fultru'ei.

, ":.flhrigarlu. Mudemos (l'as.

. suinptn: então, ainda não eson'

then mullwr; a que. ha de o'tzu'

pat“ por toda a eternidade esse

coração «to principe?

=O smhur barão lolla de

maneira 'n'tni Imaruim!

= anonica! Quero dizer, se

| me convida para o seu cusztmen'

to. . .

.ª. estas palavras. o mnnceho

pºrturhutt'sv; mas recuperando o'

sangue frio, disso de repente:

== Alt! julgo que nunca o eun'

vidarei.

: A razlo ?

—— E' oria: femhirrn decidi'

damente como matrimonio!

—('lh! oh! O amigo, d'essn

] idade ha de p u' tiny» «lu natureza,

 

Ainda além destas pediu a

Camara ao Governo de Vossa

Magestade que lhe concedesse a

propriedade e administração das

estradas, que neem dentro da

área da villa, que se acham com-

pletamente arrumadas“; e estas,

que por certo lhe serão entre-

gues, vão exigir tambem nOVas

despems.»

Para fezer face a tudo isto

vendeu & Camara Municipal uma

pequena porção de pinheiros da

sua marta, em vez de one 'ar o

l povo do concelho com impostos,

ou de recorrer a. empres'timos.

Esta Venda, feita em arrema-

tação, nos termos “legaes e que

foi annunciada com a devida

antecipação, representa um pro-

gressso no modo como anterior-

mente as vendas na marta,emm

feitas, pois que antes se faziam

pinheiro por pinheiro, n'uns e

nºoutros pontos, de modo que

destroia—se a madeira sem se

semear e assi-m a riqueza mu-

nicipal se depreciava todos os

'annos.

Pelo aet'ual systhema a ma-

deira pôc'h'c abate—se para ser

substituída por novas sementei-

ras, que em breves annos va—

lerão mais do qUe a lenha aba—

tida.

Ora, seguindo a Camara os

cortes da lenha em traços suc-

cessivos e em continuação cada

um anno na epocha propria da

talhadia, nunca a matta se de-

preciará, porque ao tempo em

'que -o ultimo talhão de lenha se

vender o primeiro abatido est-.t-

rá já completamente desenvol-

vido.

, É este importante acto da

Camara que tem merecido lou-

vor do povo do concelho e, in—

quinado de mau pelos doze si-

gnatar'ros da representação.

Por ral accusação a respeito

da venda das lenhas se podem

avaliar as restantes.

l Pede a Vossa Ma—

gestade haia por bem

tomar na devida con'

sidêração o exposto

pelos supplicantes.

E. R. M.

Antonio Joaquim d'Oliveira Va-

lente.

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

Abbade Manoel Marques Pires.

Luiz Ferreira Brandão

' José Maria Gomes Pinto.

João d”0liveira Baptista.

Antonio Soares Pinto.

———_—H-——-
_!._.. _ .

ter muitos amores emhura pre"

tenda nei-ultnl'os .

— Julgo assitir?!

—— Tenho a certvz. . Ainda

não ha Iltultn, ouvi dizer a uma

senhora que o amigo faz a corte

a uma Certa inglezinhzr ali para

ou lodos lle Mos—are" e?. . .

== Uma contradição. sr. bn'

rão! Ha pouco dizia v. uxJ que

era ou o nuclur ito rapto ! Não

pole ser porquo agora nt'lirnia

que estou etnmnorailn de uma iu'

gteziuhat E tudo isso & Cutlilllu'

hmvnto also!

— Seja o que for. 0 corto e'

que () ouriassun, o mino su MS“

luma dizer vulgarmente : vondo'n

pelo mesmo preço que :: nunnnroi.

Eru summa, não a meu intuito

tnolrstul'o n'uma particularidade

que não «tem nem pode ser da

conta ele um velho como eu. e

pudiudO'lhe desculpa dº.-sta indis-

l tztipçãu, passemos em claro o que

 

ur- amv,

! Antonio l'et'reira da (I)-átzt.

Francisco da Fonseca Soares.

João Maria Gomes Pinto.

Manoel Antonio Lopes Junior.

João Antonio Lopes.

Antonio d'Ol'Íveira Pic'tdo.

Arnaldo Augusto da Silva Mou-

ra. '

Joaquim Antão Pereira.

Antonio Duarte Marques.

Custodio José da Silva.

Manoel Martins dªOlivcira Vaz.

José Maria d'Oliveira Picado. &

Frederico Abragão.

Jeronvmo Alvºs Ferreira.

Jos—5 Valente Pranto.

Jeronymo Alves Ferreira Lopes

Manoelt Joaquim da Silva Va—

lente.

João da Silva Ferreira.

Manoel Joaquim da Fonseca.

João Duarte Marques.

Antonio Duarte Pereira Sebe.

Manoel Valente. .: o

Francisco Ignacio Ferreira Soa—

res. — ,

José Duarte Pereira Sebe.

Manoel Fernandes Paulino.

João Gomes Pacheco.

Francisco Duarte Pereira.

Antonio Duarte Pereira.

Abbade Manoel Barbosa Duar-

te Caniossa.

Manoel Gomes Coentro.

Alexandre Pereira Leça.

Antonio Francisco.

Manoel FrancisCQ Vendcira.

Manoel Gomes da Silva Boni-

facio.

Antonio Pereira Carvalho.

SENHOR 3

Nós abaixo assignados, cor-

poração dos iurados commer—

ciaes do concelho e comarca de

Ovar, vimos respeitosamente

perante Vossa Magestade repre—

ªsentar coniunctamente com a'

Camara Municipal d'Ovar e

quarenta maiores contribuintes

prediaes (: vinte maiores con-

tribuíntes incluº—trincº, a propo—

Sito da medida: camararia de

venda de pinheiros da motta

municipal.

A camara, ia para fazer fa-

ce tis grandes tlcspezas com o

progresso (: mel'toramento do

concelho., sem onerar os contri—

buintes nem recorrer ao em—

prestimo, iii para renovar a

madeira pªdre que se ia depre-

ciando, teve de cortar uma pe—

quena parte da sua matta com

a intenção evidente de a semear

de novo.

Esta medida longe de re-

presentar um mal para o çou-

celho, traduz um beneficio des—

de que seia seguida pela replan—

tação immediata.

   

não deve occnpnr'nns nor mais

tempo.

' _. A nun respeito. sr. barão,

llCSCItlptrlliª todas as imlisrtipçfws

que para o futuro possa cumiuet'

ter!

=== Agradeço punhorndiss' , '

é um erro em que nós todos ea-

hunos. '

= Nós?! é um modo flu faltar.

Mas ainda que eu não por tour.-| u.

esse numero luthuiiso o ;. prase'

gun-. . .

-=- Nin: não ! Dun () dito por

não dito, e. . . passemos a occur

par'nns G'uutrns coisas Não far.

tin'ut'clo me tlm-r os oscutninhos

por und-' tem andado tão ulitl'lª“

fado que nem hn porinlo clispur

- de uma hora para aisitur os seus

amigo.—'?l

Continua.



 

Nfcstt: sentido. Senhor! vi- ' des o sr. Aralla e mais a sua

mos trazer ai presença de Vosa

Blige—grade a nossa representa-

CLIO.

àestade haia por bem

attender ao exposto.

E. R. M.

João Maria Gomes Pinto.

João José Alves Cerqueira.

Manoel Nunes Lopes.

Antonio Ribeiro da Costa.

ªhahaha

 

 

Pesca

Foi muito regular a pesca

durante a semana finda.

Só na sem e sabbado vie-

ram alguns pequenos lanças de

sardinha, sendo o maior de

3005000 reis.

'l'udo mostra que a safra

d'este anno será má. Oxalá se—

ia errada esta previsão.-

_—-**——_—

Partida

.

Sae terça feira da nossa vil-

la o ex."'º sr. tenente coronel

:loa'to Salles de Metªldõnça, que

. |or mais de dois alunos com-

uiandou o districto de reversa

n." a.

“de. deixando ihntlmerosas

sympathius o velho e distincto

militar.

Deve—lhe o nosso Condelho e

especialmente a villa um serviço

relevante, a par de muitos ou—

tros praticados com menos ar-

ruido-—o de ter evitado 'etfusão

de sangue nas ultimas eleições

de deputados.

Então, quando um bando de

criminosos pretendia assaltar os

eleitores indefesos, Valendo-se

elles da policia, o distincto ofli'

rial fez :ui'astar da assembleia

eleitoral, & rcquesição do presi'

dente da' assembleia, essa 'meS'

um polícia que estava sendo o

unico elemento de perturbação.

Depois dªisto o sr. Aralla e a

sua tropa fugiram espat'ort'dos,

dando o espectaculo mais triste

que pode oíTerccer um partido

esphacellado.

Foi s. ex.ª substituido no

commondo pelo emmª sr. Alfre-

(Io Araujo d'Almeida Campos,

maior do estado maior.

() novo Commandante & um

otlicial sympathico e. um litterato

distincto.

Veraueando

Partiu para Espinho, a fa-

zer uso de banhos, o nosso

bmn amigo, sr. Francisco Pci-

xoto Pinto Ferreira e sua ex."lª

familia.
4

———————*———-——o

Estradas

Na quarta-feira, o ex.“ diª

rector das obras publicas d'A—

VCÍI'O veio a esta villa fazer en-

trega das estradas que haviam

sido pedidas pela camara.

Provavelmente na sessão ca-

mararizt da proxima terça feira

a camara resolverá proceder

immedintamcnte ás necessarias

reparações.

———*———_

Infellcldade

Anda em maré de infelicida—

' resposta

tronos.

Disse ha tempos um dos da

troupe—«qualquer dia corre-se

' () toiro»; e anual de contas elles

Pede a Vossa Mat—- ' é que a pouco e pouco vão sen—

do corridos.

_ Disseram-nos que na quinta

feira, estando em uma loja de

barbeiro, no Porto, um distiu-w

cto advogado da Feira, que ha

tempos viera defender de uma

licia um cavalheiro dºesta vil-

zt, entrára ahi o sr. Aralla.

O sr. Aralln entrou e come-_

çou logo a jogar biscas áquelle

distincto advogado, não obtendo

alguma.

Afinal dirigiu—lhe uma pro-

vocação mais directa, dizendo-'

lhe que em outro dia aiustariam

contas.

; O advogado levantou-se en-

tão e pespegou um valente soc-

30 na cara do sr. Atalla. E as-

sim ticou o caso.

Já é infelicidade do nosso ho—

mem. Perde as eleições. Esca-

mado chama um seu adversario

& poliáa correcional, onde lhe

foi feitzt uma verdadeira autopsia

política. E por fim provoca e

apanha a sua conta.

Ora não seria melhor ter-se

conformado com a sua sorte e

deixar correr as coisas como

Deus manda ?

_—-—.———-—-

Muslca

No domingo passado torno,

do turtle, a philnrmonion Boa

União na (“.o—“la do Iªnrmlouro.

Apesar da chuva torrencial,

que então cahiu, foi muito

povo à rosto.

Hoje o dia, apresentou—se

bonito, talvez haja tralmlho

'de parmi pol—“isso sei-à enur-

me a Concurrent-in.

_——+————-

Representações

So pelasnssigrutturns do

representarão dos quaren—

tn nmioros (ºot'itribuinms

so pode vo ' tt força. dos que

ot nmbntmn ”. actual namoro,

bnsttt dizer que us'signn-

rum & representação 30

dos qunrontu nutiores con-

tribuintes prediaes, estan—

do ausentes do concelho

dois, mortos tres, e um

não sabe escrever, motivo

porque não assignotl.

Dos tinto maiores ron-

tribuintes iudustrínes assi-

gnzu'um 13, lit.:tnclo 7 sem

& nssignnr.

( )s jurados commeroines

ussignnrom todos.-

_Cztlcule—so por aqui tt

tnl maioria em que os do-

Zo fztllnratn!

_—+-_.z

lªudo do concelho

Ú arrematante dos paços

do concelho requereu à cmna'

ra o alinhamento dos novos

paços do concelho; Este ali'

"Itaim,-nto foi'lhe dalla hontcm.

sahhudo. .

Vue, pois, àmauhâ começar

o ronstr'nrcão. apesar da Ien'

da que peruanos lizcrzun espa-

lharnue a obra dos paços do

Concelho estava emhargtttla.

Os tacs sujeitos são bem litU' .

 

O Orr

to fv'i'teis em

das estas cahem depressa.

Sempre queriunms que nos

explicassem quem é que havia

de embargar as obras e porque

motivo.

Não se lembram de que com

as [aos intrigas apenas fazem

uma triste figura. pois a" meu"

 

tira duro emqnnnto & verdade e vivendo da" sun. proprio;

não chega.

——_*—_.—-i

Resposta

7

' .

Ne. terça «feira foi ac.-at—

mara entregar-otto si. go-

vernador cmi do (.llSlLPltth

& Suo. representar.-"w, res— [Otll'cm'os será;

posta àquollat que lhe ha— '

via“ sido dirigida..

A piª(,>posito disto os

!ourenç'os jogam no seu jor-

nal uma his'tt em que

querem persuadir os seus

escassos leitores que o sr.

dr. Niassa, que então ser—

via do governador civil,

troeàra um:.ts expressfms

pouco oortozes «com u cou

moro.

Labora lsempre na as

neiro o tal jornal. .

O sr. dr. Mussa. rece“

beu & comum com toda :t.

delicadeza, proprio. do suo.

elevada posirão o do seu

caracter distineto e serio.

Se os do jornhl uvnliom

() sr. dr.- Blat—iso. pelo. genio

da casa, eng.-mnm'so por"

que não conhecem O dis'

titlcto l'nnceionzu'io.

i'ffllSC

intrigas. mas ta' ln'ineaeoiras, ')orquo

 

, ou—

tros (cursº;-”08 estª.-to pediu—-

do oorreetim. Preciso fat-,

zer o sua his-trín'irt tão com- ?

plottt quanto possivel: pro“-

eiso do esboçar & traços

largos em ngunuellu uns“

typos que" por uhi Ol'tr'll:t-

metam, pttm'ornndo o riso

nullidndo. ?

lªlsquooidos de tod-os,vo-

geram :lpenus.

Quero travel—os :; pu— %

thlioo, guindnmlo-os pelos

('iiªelllus lurgns e longos ('o—- =

mo os burros do Onofre.

E n'ssim ess-n. galeria do

1.0. lourenco—O fifa/gº l

dos suecas de cri/'e'.

2.0 lourenço—«O mais pc- ..

qzmm dos pequeninos“. '

. 3." lourenço — O pam

jantares. .. grm'eo.

4.0 lourenço—Tow, sr.

Pera

5.0 lr")ut"onço—f) correio,

4 pretendente :: a::f'ngaçz'o.

G.“ lourenço—Um fran—

ccç.

A póz estes seguirão ou—

tros, que agora me não

occorrom & mente.

'

Esto recua d'usnos, que

estao lllt'ÚllllllÚandO a so—

crodude com os seus coi—

  
      

oanmra, lt.-t do ir :1 lan-ço

com n nmior publicidade

no. sala. dos soss<'u_:s d'e-lla,

pelas 11 lit-iras do. manhã,.

do dia.?!” do mex de ou—

tubro, o se orronmtzztrá de-

linitivurneute se assim con"

vier aos interesses do mu-

nicipio, o seguinte:

('ompostura da estrado.

travessa da rua da Fonte,

d'esta villa d'Uvar.

As condições da. arre—

, matação estarão patentes

; na secretaria d'ostu roma-

rn todos os dias a. multar

da data do presente edital,

até ao acima, annuncmdo,

,onde poderão ser exami—

' nadas por quem n'tsso se

in teressor.

E para que chegue ao 0.0”

nhecimento de todos intui'

dei passar este, que nllixa-

do será nos logares publi-

oos do costume.

Secretaria, da ("amam

Munici )al d'Ovar, 6 deow

tubro de 1893. E ou Frau'

cisco Ferreiro d'Araujo,

secretario, o liz escrever e

subscrevi.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveirl

(res e zur-ros, tal como & Vªlemº'

onliodn de goricos que nos

domingos vêm d'Ul, prooi—

som do chicote npplicttdo

: com bom pulso.

“__—*_—

A'ex.“ Companhia Real

dos Caminhos de Ferro

E' esta. uma distracção

& que me proponho, dei-

xando—o ft vooê por :.tlguns

dias em puz o. . . ás mos—

Pcdimns a nnnrervação dos cus.

wagous do º.“ o 3.“ classe nos

cºmboios de mercadorias.
João Pagan—ie .

Á'stlpl'essão rom que nos “!?-ª,

:unoaçn iria, sem duvida, lesar"

muitas pessoas que tem os

seus negamos.

E' portanto em nome do

interesse publico que pedimos

& emmª Companhia tal con'

serração.

BRINCANDO. . .

III

«Se a Natureza

me não houvera pre—

parado para & poe—

zizt, bastaria a zanga

de os ver e conhe-

cer para me fazer

Poeta: que não ha

indulgencia mais to-

la, que perdoar com ___»,

o silencia á infinita

réeua de burros, que

de toda a parte em-

hicztm e esbarram

no homem sensato.»

( Juvenal )

Lourenço, hoje por fal-

to. do espaço não posso

continuar o zurzil-o como

você, merece.

ANNUNClUS

AGRADECIMENTO

 

O [abaixo nssignado,

summamente penhorado

para com todos as pessoas

que so dignaram cumpri"

mentul'o e que aootupo'

nhoram até á sua ultima

morado o cadaver de seu

filhinho Manoel Augusto

Veiga, vem por este meta,

na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, protos

tar & todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 14 de outubro de 1893

Placido Augusto _Íreiga.

Edital

(e." publicação)

O Doutor Antonio Jooquim

leiveirn Valente, l're—

sidente dn Cumuru Mu—

nicipal d'tlvar:

Faço saber que, em vir“

(Quero por ponto nos 'tude da. (lelihfft'dç'o d'esta

—AGRÃDECIMEÉTO

Francisco Ferreira Coelho a

familia, vem, por este meio:

agradecer, em extremo reen-

nheciilos, a todas as pessoas

que compareceram no lnortn

de seu chorado iilhiuho Manoel

Ferreira Coelho.

BARBEIRO

Manoel Maria Lopes da.

Slim Salt-im convida todos os

seus amigos e lmgnezes o o

publico em rgeral, para visitar

a sua loja que tem aberta na

rnzt da Fonte n.” 39, desde

10 de setembro Ílllth. Espiª

ra o attcnção do respeitavel

publico o que grato Ihe linarfi.

._VENDA DF. CASA

Vende se uma casa no-

m. sito. no run Novo. n." 60,

a chave está "na rua do Bar

juncgrn.o 30.

. BATATA

Vindo do Douro veio

para o armazem do Fran-

risco Valente, da rua. das

Figueiras, uma. g'unde re-

messa de batata que se

vende o 240 e 260 reªis cada

arroba correspondente a

15 kilos.

  
 

MANCAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não só tra

til de Moveis e Ediljelos. é um

tratado completo d'as artes do

carpintaria e marcenaria adorna-

do cam 2“ estampas intercala-

dos no texto, que representam

Iigurax gemnetricas, moldura—t

ferramentas. sainblngens, portas

sobrados, ter-los. moveis de. sala

etc... etc. Tudo conforme os uhí

mos aperfeiçuanientos que tem

eito estas artes.

(:



  

   

  

Í B)£Xl.)'ll()3 d: Ayo

, Vigor do cnhello (le

Ayer ==lmpndo que o ca'

bello se .t-nrnehrnnco (' I't's'

aura ao cabello gaisulho a'

sua iitnlirlacle o formosura.

Peitoral dr. cereja de

Ayor==llemedio
mais Se'

gnro que ha para curar a

Tosco. Bronchit. Ashtma

o Tuberçulos pulmonares.

Extracto composto

sangue, limpar o corpo

0 remedio do Ayer

bilinses.

Todos os remedios quo fic-am

trados de maneira. que salicin nar-atos porr,

to tempo.

Pilulas cntharticas do

ramento vegetal.

Perfeito desinfcctante e pnrifirante

casas e Iatrins; tambem é cxcollcnfc par

duas de roupa, limpar metaes, . e curar

   

de Salsaparilha de Ayer, “para purificar o

e cura radical das Escrofulns.

contre es sozõcs===Febros intermitente. o

indicados são altamvntn concen'

ate um t'llll'º dura mui"

Ayer—4 melhor pnrgutiro suave e intei'

de loves—Pare desinfcrtgr

». tirar gordura e uu'

feridas, preço 240 ms.

Acido phosphoto

DE nonsronn

_ I'm tonico delicioso so obtem

' uldicionando uma colher de chá do

( '-".Ái'í(lu Phospheto a um copo d'agua

   

 

um

,,2 a. quente ou i'rin, ou chá sem leite e

: «.
,

1,1: moçanilo para melhor paladar.

Recommenda-no depocíalmente

pare :

Dypepsie, indigestão, dores de eebeçe e nervoso.

Vende-so em todos as mina

700 reis,o é naruto

Os mentes» James Cassols &, C.“, rua do .

todos estes remedios aos srs. la

85 1.“ Porto, dão u formula do

cultativol qu. es requisitarem

LêoTazil

os mrs—Tmnos DA rnth

MAÇONARIA

Versão portugueza do Padre

Francisco Correia Pin'tocm-reiro,

com uma diidicator'in do motor a

sua magestailu :: rainha D. Ame'

lia; com auctorisação do sr. cm"

deal D. Americo, bispo do Porto.

, obra que mereceu um breve de

ipaes pharmacias edrogarias: preço

porque um frasco dure muitas semanas.

Monsinho da Silveira

sua santidade Leão XIII, animan'

do'o o abençoando-n.

A ohra constará de dois volu'

mes distribuida em félãGlUlllOS de

32 pagina.—' do ti.-xl" com quatro

ou nmis gi'nrnrax. Preço de carla

fascículo ((N) reis, pagos no acto

da entrega.

Assignn-se em todas as livra-

rias do reino o em com do editor

Antonio Dommln, rua dos Matti—

res da Liberdade l'orto,ll3.

. () Ovarense

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legzilisndos pelo ronSul

gerei do imperio do Brazil. E'

muito util na conulosªcença de

todos as: doenças; angmentn con—

sideravelmonto as forças aos in-

dividuos debilitados, : exercite o

appotiu de um modo extraordi-

nario.Um caliro d'este vinho. re—

prnentn um bom bife. Acha-so

à venda nas principais pharma-

cias.

Mai: do con medicos lltnllm

: superioridade d'este vinho para

combater 3 Mm de furos.

FARRlNHA PEITORÁL FER'

,llUGINOSA DA PHAllMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso zli-

monto reparador o excellent. to-

lioo rocustituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorismla .

privilegiaâ o. Portugel, onde 6

do uso quasi prol he muitos ao—

nos, applica-so com o mu": roca"

nhocido proveito em passou “'

beis, idºsas, nos que parecem de

peito, em connlescontos do queer

qncr doenças ou crianças. anemi.

cos, o em geral nos debilitada,

qualquer que seja a causa

 

Unir. legalmente anctnrismio

pelo Conselho de Saude Puhlic:

do Portugal. emulado « npprovm

, no nos hospilaes. Cedo franco

l está lnompnnhado de um im-

'! preso com as obsorvacõen dos

, prmmpnes Iedinos de Lisboa. re.

conhecidas pelo: nonsulos do Bra'

ml. Deposito nas principau phar-

mama.
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RUli DAS FIGUEIRAS

OVAR -

  

N'esto estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nidez o perfeição toda & obiªa roncernente a este mimo de

in'lustrin, como são: pipas. meias pipas, quintos, docimos,

oitavas o todo a qualidade de obra, gmnntindo—so não

só a boa qualidade de mzuleiras, como a modicitlade de

preços em todos os xcnsólruhalhos.

. Toda. a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial do .

GARBELHAS, CUNHA & Gª '

“OVAR

l;

  

EDITORES—Blind & C.'——LIS DO).

A nun ninmunn ..»

Ultimo romance

DI

“EM LE BICHÉ DUB

O titulo d'ostc magnifico romance indica clarnmento nos lnitnrm

principalmente nos que já conhecem as ohras do Emile Buzhebour

por me publicada, quão intima: o palpitantes commoçhcs lhe resnrv

: leitura d'cste novo trabalho do eminente e muito apreciado escriptor

Preço da essignatura: Caderneta de &, folhas e uma GSt'llIllm 50

trois. Aªsignn-se em Lisboa, Rua do Mnerhal Saldanha, 26. Todos os

essignaates terão um brinde no lim da obra.

W

Side da RedaC'io, Administração, Typogrlphia e Impressão, Rua

dos th ora,1 iz—OVAR.

 

Ill SILVA
ÁRBEIRA do mngnificos vapores tanto para : Africa Portu-

gueza como por; os portos do Brazil, sendo as suas passa.

gene () mais resumidas do que em outras quaosqlor agencias, ª

 

ul , _

As Goª bordo e sem (hu—uia dos melhoms.

l_"llanhias do que o signatario 6 agente tambem concedem PASSA-

UITAS : trabalhadores do campo “(homens ou mulheres) solteiro-, ca-

rª"“hªª (no desejem ir para a America (lo Sul.

o º'mplfczu toem sempre paquetes prompt" & sahir para. os diferentes

__Lj'ª'a], taca como:

NS (iliAT

nador sua

Ent"

PAHA', MARANHÃ, CEABA', MANAUS, PERNBAMRUCO, BAHIA RIO

JANEIRO, SANTOS, : me GRANDE Do SUL—bm como pm a AFRiçA

ÉCorrespondente em Over Sentir: Antunes de Silva. (1

. _ todos os exclarecimentou precisos e este "Spain.

alem disso de aprompter os necessarios documentos o e pesar o:

[hates do embarque aos senhores passageiros.

. Para os portos ecima mencionados tretar as uns passagens

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

llllll DA PRAÇA

OVAR


